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RESUMO
Este estudo busca examinar os desafios que influenciam na desvalorização das mulheres no esporte. Ainda que a participação feminina no âmbito esportivo tenha aumentado significativamente nas últimas décadas, faz-se necessário a análise. Leva- se em consideração o histórico da mulher no esporte, a desigualdade de gênero no Brasil e, principalmente, a influência da imprensa nessa exclusão. Isso significa afirmar a disparidade nas condições de acesso e integração das mulheres, se comparado aos homens, no campos, na visibilidade conferida pela mídia, nos valores de salários de alguns atletas, entre outras. Ou seja, ao longo da história feminina no esporte, os incentivos, as oportunidades e a visibilidade foram e são distintos, seja na gestão, na administração ou no âmbito da participação. 
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[bookmark: page2]1 INTRODUÇÃO
O esporte é um grande fenômeno da atualidade social que vem evoluindo bastante no decorrer dos últimos tempos. Entretanto, no caso das mulheres, ele também foi e vem sendo uma busca por espaço de igualdade de direitos e quebra de estereótipos.
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Inicialmente, na Revolução Industrial nos meados do século XVIII, marcou-se um ponto de virada significativo, pois com o passar da segunda guerra mundial para as mulheres que antes tinham somente o dever de cuidar das tarefas domésticas ou de trabalhos artesanais, tiveram que trocar suas funções pelo trabalho nas fábricas, ainda que seus salários fossem inferiores aos dos homens. Logo, as mesmas 
precisavam do trabalho para que pudessem sobreviver e cuidar de seus filhos, e foi aí que elas começaram a ganhar espaço entre os homens no mercado de trabalho. Ademais, no esporte também não tem sido diferente, pois, somente a quarenta anos atrás, no Brasil, que as mulheres tiveram o seu direito de jogar futebol, quebrando um grande preconceito que se iniciou na ditadura militar, onde foi deliberado pelo Conselho Nacional de Desportos.
No cenário esportivo, a mulher foi considerada como uma usurpadora ou profanadora de um espaço consagrado ao usufruto masculino. O esporte, tanto como lazer ou com finalidades bélicas, unificou um conjunto de adjetivos que representam o mundo masculino: força, determinação, resistência e busca de limites (Rubio & Simões, 1999).
De antemão, as mulheres, desde tempos antigos, têm tido o papel importante de transformar o mundo em que vivemos, trazendo mudanças de visões de mundo, expectativas e valores, sejam elas na política, nos negócios, na religião, assim como também no esporte. Freitas (2003), acrescenta que a mulher moderna quebra severas restrições impostas por antigos paradigmas e cada vez mais ganha espaço numa sociedade predominantemente calcada de valores masculinos, espaços estes que vem sendo consolidado também pela imagem propagada pela mulher no esporte.
Em toda história do esporte a mulher foi subjugada no que tange à conquista de seus direitos fundamentais de participação. A participação feminina cresceu ao mesmo tempo em que se acentuaram os processos de globalização do esporte e da institucionalização dos interesses das mulheres em participar tanto de esportes aquáticos como terrestres (Pierro, 2007).
Sobretudo, a busca constante das mulheres por reconhecimento no esporte é ainda uma grande entrave. Embora tenham conquistado avanços significativos, a desvalorização persiste de forma complexa e multifacetada, a falta de acesso à infraestrutura esportiva adequada até a discriminação e o assédio de gênero influenciam nas barreiras de participação das mulheres no esporte de maneira exorbitante e persistente. Essa exclusão prejudica não só as atletas individualmente, mas também prossegue estereótipos de gênero prejudiciais, além de reforçar as desigualdades sociais de forma ampla.
A discriminação das mulheres no meio esportivo é reflexo de estruturas sociais profundamente enraizadas que, historicamente, repeliram as mulheres a papéis secundários. Segundo Jaeger (2006, p. 199-210), a prática esportiva era considerada uma agressão à feminilidade, pois se associava a mulher como frágil e inferior. A falta de visibilidade das atletas femininas nos meios de comunicação contribui para a perpetuação dessa problemática, pois quando as mulheres não são representadas de forma igualitária, seus feitos e conquistas são subestimados e menos reconhecidos. Dessa forma, faz-se necessário analisar os motivos que levam as mulheres a sofrer esta discriminação.
Portanto, é preciso que se conheça mais afundo os fatores que influenciam na persistência de exclusão da participação das mulheres no âmbito esportivo e nas experiências vividas por elas. Com isso, o presente estudo tem como objetivo identificar as causas subjacentes acerca da desvalorização feminina, além de se propor a abordar a desigualdade de gênero e, destacar o papel importante exercido pela mídia devido a sua influência ao dar maior ou menor visibilidade às atletas e eventos esportivos, como também entender qual a melhor forma de promover a igualdade e o reconhecimento justo no cenário esportivo.
2 OBJETIVO
Analisar os benefícios da prática esportiva na promoção da saúde mental dos adolescentes e investigar o quanto a prática esportiva vai ser essencial para essa etapa da vida, visando contribuir para um melhor desenvolvimento cognitivo e uma boa saúde mental. 

3 MÉTODO
O presente artigo foi construído a partir de uma revisão bibliográfica sistemática que, segundo Ciliska, Cullum e Marks (2001, p. 100): “Uma revisão sistemática é uma síntese rigorosa de todas as pesquisas relacionadas a uma questão específica. Sendo realizado a pesquisa nas seguintes plataformas de pesquisa: Scielo, Google Acadêmico, EEFE (Escola de Educação Física e Esporte), RBEFE (Revista Brasileira de Educação Física e Esporte) e suas respectivas bases de dados.
 
Foram encontrados 15 artigos em que os mesmos foram selecionados. Diante disso, o estudo foi produzido seguindo os respectivos critérios de inclusão: busca por artigos relevantes ao tema, bem como a escolha dos descritores e identificação de bases de dados de estudos que atendem aos critérios dessa pesquisa. Os descritores utilizados foram: Mulher e esporte, sexismo e discriminação, bem como seus respectivos correspondentes em inglês e espanhol.
4 RESULTADOS E DISCUSSÃO
A heteronormatividade existe em nossa sociedade, onde a mesma idealiza que o homem é forte e a mulher é frágil. Um exemplo bem descrito é o hipismo, em que é evidente essa disparidade quando a jovem Amazona encontra dificuldades para se desenvolver no esporte. Estando em uma altura tal que já pode pular obstáculos, muitas são desmotivadas por seus pais, que temem que ela se machuque. No entanto, é incondicionalmente aceitável se o menino cair de cima do cavalo porque “no máximo, ficará uma cicatriz”. Essa disparidade de responsabilidade pode ser expressa em condições como “vamos devagar porque ela é menina e não está tão bem hoje” para elas e “pode acelerar, porque ele aguenta” para eles como forma de incentivo. (Adelman,2003).
Ainda, o crescente interesse das mulheres pelo esporte resultou em uma suposta maior aceitação de sua participação em atividades físicas, especialmente durante a transição do período higienista para o eugenista. No entanto, por trás dessa “preocupação", havia, na verdade, uma agenda sexista que buscava restringir as mulheres a papéis tradicionalmente femininos, como a maternidade, enquanto promovia a ideia de criar homens fortes. Isso se manifestava na proibição das mulheres se profissionalizarem como atletas e na restrição de seu papel nas competições esportivas, deixando-as apenas como espectadoras nas arquibancadas, acompanhando seus familiares masculinos.
No futsal, apesar de se considerarem desvalorizadas em relação aos jogadores de futsal masculino, as jogadoras fazem comparações do seu jogo ao masculino ou até mesmo concordam com seus pais ou treinadores alegando que deveriam ter nascido homens e não mulheres. Perante a um relato como este, nos remete ao fato de que jogam tão bem quanto os homens, e que talvez tivessem melhores oportunidades de crescimento na carreira esportiva se tivessem nascido com o sexo oposto (Silveira; Stigger, 2013).

A desvalorização da mulher comparativamente aos homens não se limita apenas às oportunidades de profissionalização. Usualmente, a mulher abre mão da sua carreira de atleta ou mesmo de uma prática esportiva em prol da família. Logo, isso é visto com menos frequência no sexo masculino, onde homens se dispõem a ficar em casa aos sábados, e aos domingos cuidar dos filhos enquanto que suas esposas possam sair para treinar para uma competição importante. Desse modo, sabemos que essas mulheres são minoria. Então, a maior parte da população feminina já está tão adaptada à nossa heteronormatividade que nem ao menos se importa ou leva em consideração um problema em abrir mão de alguns interesses pessoais para priorizar a família.
Entretanto, seria justo que tanto homens como as mulheres tivessem seus direitos iguais quando se fala em prática esportiva e incentivo ao esporte. No caso dos homens, especialmente no futebol, basta você ser homem para que o esporte tenha um fim lucrativo. Ademais, no caso das mulheres, além das mesmas serem boas atletas, elas ainda precisam ser "atletas boas" ou somente serem belas (Goellner, 2005), sendo assim a beleza se torna melhor valorizada do que o desempenho esportivo delas.
Ainda pode ser visto um assédio moral e sexual, erotizando o modo como se referem às atletas e subvalorizando o esporte como sua ocupação profissional. No alto rendimento, as premiações, os patrocínios e os salários são completamente distintos e restritos; a visibilidade feminina nos meios midiáticos é pequena ainda e a ocupação de cargos importantes em órgãos esportivos é precária (Goellner, 2012). Isso sem falar que os projetos sociais de esporte e lazer ainda travam uma batalha por causa do uso de drogas e da violência ainda presente em diversas regiões do país, como se isso só acontecesse com as mulheres e também não fosse observado entre os homens. Diante disso, ainda temos muito a evoluir neste quesito, e esperamos que as mudanças possam vir em breve.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
A partir deste estudo pode-se concluir que a relação da sociedade e da inclusão das mulheres no esporte ainda se encontra em conflito, tendo a invisibilidade, o machismo e a falta de reconhecimento que implicam na exclusão da participação da mulher diretamente no âmbito esportivo. Outrossim, foi observado que embora a mídia tenha instigado na quantidade de notícias e reportagens sobre a participação feminina efetiva no esporte, ainda sim é possível vê-la dar visibilidade à ela em passos lentos e reforçar estereótipos sobre o padrão de qualidade das atletas.
Além disso, foi possível observar que a discriminação na participação de mulheres no esporte ainda é persistente nos dias de hoje, bem como a falta de espaços e incentivo vindo da sociedade para com a prática por elas. Diante disso, destaca-se a necessidade de maiores discussões sobre medidas que visem a desconstrução da discriminação perante a inclusão feminina nos demais ambientes do esporte, como nos campos, em quadras e nas narrações de jogos e a urgência de investimento consistente que garanta a visibilidade das atletas para além dos momentos de grandes competições. É preciso persistir na luta para que as atletas tenham o real reconhecimento que merecem por toda a dedicação, paixão e esforço que fazem com que essas modalidades existam no país no qual a participação feminina no esporte ainda precisa ser mais valorizada.

REFERÊNCIAS
ADAMS, Mary Louise. Feminist politics and sport. In: BAIRNER, Alan; KELLY, John; LEE, Jung Woo. (ed.). Routledge handbook of sport and politics. London: Routledge, 2017. P. 115-125. 

ADELMAN, M. Mulheres atletas: re-significações da corporalidade feminina. Revista Estudos Feministas, v. 11, n. 2, dez. 2003. 

BANDY, Susan J. Estudos de gênero e esportes: uma perspectiva histórica. Ponto Urbe – Revista do Núcleo de antropologia urbana da USP, São Paulo, v. 29, p. 1-25, 2021.Disponível	em: https://journals.openedition.org/pontourbe/11510#:~:text=O%20trabalho%20de %20Susan%20K,de%20g%C3%AAnero%20na%20cultura%20americana.	Acesso em: 14 abr. 2024. 

CILISKA, D.; CULLUM, N.; MARKS, S. Evaluation of systematic reviews of treatment or prevention interventions. Evidence-Based Nursing, Online, London, v. 4, n. 4, p. 100-4, 2001. 

FREITAS, S. (2003) Mulher: fonte e instrumento do poder. In.: Simões, A. C. (org) Mulher e Esporte Mitos e Verdades: São Paulo: Manole, p.49-68. 

GEOVANA, Milena. A gritante diferença salarial entre mulheres e homens no futebol. Alma Preta, 20 de jun. de 2019. Disponível em: https://almapreta.com/editorias/o- quilombo/a-gritante-diferenca-salarial-entremulheres-e-homens-no-futebol. Acesso em: 14 abr. 2024. 

GOELLNER, S. V. Na “Pátria das Chuteiras” as mulheres não têm vez, 2005. Disponível	em: http://www.fazendogenero.ufsc.br/7/artigos/S/Silvana_Vilodre_Goellner_21.pdf. Acesso em: 14 abr. 2024 

GOELLNER, S. V. Mulheres e esporte: sobre conquistas e desafios. Revista do Observatório Brasil da Igualdade de Gênero, Ano II, número 4, Brasília 2012. 

JAEGER, Angelita Alice. Gênero, Mulher e Esporte. Porto Alegre, v.12, n. 01, p. 199- 210, janeiro/abril de 2006. DOI: https://doi.org/10.22456/1982-8918.2896. Disponível em: https://seer.ufrgs.br/Movimento/article/view/2896/1532. Acesso em: 14 de abril, 2024. 

PIERRO, Carla Di. Mulher e esporte: uma perspectiva de compreensão dos desafios do Ironman. Revista Brasileira de Psicologia do Esporte, São Paulo: Dezembro, ed. 1, ano2007,n.1,p.2-22,1dez.2007.Anual.	Disponívelem: http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1981- 91452007000100003. Acesso em: 14 abr. 2024. 

PROGRAMA DAS NAÇÕES UNIDAS PARA O DESENVOLVIMENTO. MOVIMENTO É VIDA: ATIVIDADES FÍSICAS E ESPORTIVAS PARA TODAS AS PESSOAS. Disponível	em:	https://www.undp.org/pt/brazil/publications/movimento-e-vida- atividades-fisicas-e-esportivas-para-todas-pessoas-relatorio-nacional-de- desenvolvimento-humano-do-brasil-2017. Acesso em: 14 abr. 2024. 

MAROLO, Paula; CASTRO, Caio Casagrande; CATUREGLI, Maria Genny. A problemática da imprensa na cobertura do futebol feminino brasileiro. In: Revista Videre Futura. Ano 1, v.1 jan/jul, 2012. 

RUBIO, K.; SIMÕES , A. C. (1999) De espectadoras a protagonistas: a conquista do espaço esportivo pelas mulheres. Revista Movimento. V (11), 50-55. 

SALLES, José Geraldo; SILVA, Maria.Cecília; COSTA, Marta. A mulher e o futebol – significados históricos. In VOTRE, Sebastião et al. A representação Social da Mulher na Educação Física e no Esporte. Rio de Janeiro: Editora Central da Universidade Gama Filho, 1996. P. 79-94. 

SILVEIRA, R. DA; STIGGER, M. P. Jogando com as feminilidades: um estudo etnográfico em um time de futsal feminino de Porto Alegre. Revista Brasileira de Ciências do Esporte, v. 35, n. 1, p. 179–194, mar. 2013. 

SANTOS, Doiara Silva dos; MEDEIROS, Ana Gabriela Alves. O futebol feminino no discurso televisivo. Ver. Bras. Ciênc. Esporte, v. 34, n. 1, p. 185- 196, jan./mar. 2012. Disponível em: https://www.scielo.br/pdf/rbce/v34n1/v34n1a13.pdf. Acesso em: 14 abr. 2024.


[image: ]
	
image1.png
\ A )
@ ?;@Cientiﬁca@i C




image2.png
Tema : Inteligécia artificial: impactos socias e éticos-legais

CHRISFAPI - Christus Faculdade do Piaui | chrisfapi.com.br




